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A Festa do Pijama!

Capítulo 1 

12 de novembro de 10 000 a.C.  
 Sábado, 15h15 

—Na caverna do CravaA Festa 
do Pijama!

– disse a mãe do Crava, enquanto abraçava e beijava muito 
o filho. – Esta festa do pijama para nos despedirmos do teu 
dentinho que está quase a cair foi uma boa ideia da mamã, 
não foi, meu menino mais lindo e fofinho do mundo?

– Ei, mãe, para lá com isso! – reclamou o Crava, que 
ficava sempre bastante embaraçado com aquelas demonstrações 
de carinho exageradas da mãe. Enquanto tentava escapar aos 
abraços e beijos sem fim, resmungou: – Mãe, logo à noite não 
quero cenas destas à frente do Bando das Cavernas, OK?

– Tããão queridooo…!  – exclamou a mãe, como se o 
filho tivesse acabado de dizer a coisa mais linda do mundo. 

A cara de contrariado do Crava quando a mãe 
recomeçou aos beijos e abraços foi tão cómica, 
que até o pato-quá-quadro desatou a rir.

- Um dentinho a abanar!
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Noturno! A Festa do Pijama!

A tarde daquele sábado passou a correr. Perto da 
hora de jantar, começaram a chegar à caverna do Crava 
os primeiros convidados da festa do pijama.

– Aaaatchiiim!
– Pinguinhas! – gritou o Crava todo contente, 

correndo para a rua ao ouvir o inconfundível 
espirro do amigo. – És o primeiro a chegar!

– Aaaatchiiim! – voltou a espirrar o Pinguinhas com 
ar embaraçado.  –  Eh! Eh! Acho que sou alérgico 
a ser o primeiro a chegar às festas!

Depois destas palavras, os pássaros-pontuais 
começaram logo às gargalhadas. 






